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Inspiradas nos ideais liberais e da fraternidade, as Filarmónicas nasceram para democratizar a 

instrução e elevar o nível cultural das pessoas, contribuindo, assim, para concretizar algumas 

das concepções de João Amos Coménio, o patrono da UNESCO. 

Em bom rigor, em muitos países, elas são as Escolas de Música, locais e regionais. 

 

ORIGENS 

Embora surjam, essencialmente, após a Revolução Francesa, podemos ir até origens muito 

mais remotas que se perdem na noite dos tempos. Desde que os seres humanos começaram 

as lutas fratricidas, com uso de meios bélicos, eis que a música foi aliada, como meio de 

incentivar a força, a coragem e, 

como forma de lazer, lúdica, 

nos intervalos entre as guerras. 

Nesse contexto e mais tarde 

surgem as fanfarras, 

constituídas por instrumentos 

de embocadura e de 

percussão, usadas pelos 

militares. Também, aqui, surge 

a necessidade de evoluir e 

criam-se as Bandas militares, 

que, em parte, acabaram por 

ser a fonte de recrutamento e 

de inspiração para as filarmónicas. Aquelas cada vez mais eram constituídas por músicos 

profissionais e estas por amadores; umas, mais urbanas; e outras, mais rurais, verdadeiras 

Escolas de Música. 

Encontramos Bandas militares desde o Século XVIII, as fanfarras são anteriores, enquanto as 

Filarmónicas se generalizam no século XIX. Contudo, elas já existiam desde finais do século 

anterior. 

 
 

Banda militar atuando na Exposição de Bruxelas, 1910 
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São as Filarmónicas que dinamizam o Turismo Cultural ligado às Estâncias Termais, como se vê 

nas famosas de Vichy, França, como na das Caldas da Rainha, cidade com rico Património 

Cultural e Natural e em outras localidades de Portugal. 

 

OBJECTIVOS SUPERIORES DAS FILARMÓNICAS 

Analisando os nomes destas associações, vemos várias palavras que nos comunicam os 

objectivos das Filarmónicas: Sociedades de Instrução ou ligadas à cultura, com maior 

abrangência, desde círculo de cultura musical a outras com este vocábulo libertador. Face à 

falta de instrução das populações, na sua maioria analfabeta, não só em Portugal como 

noutros países, eis que as pessoas criam meios de elevar os seus níveis culturais e de instrução, 

constituindo as Filarmónicas, cumprindo uma nobre missão que os ditadores, os demagogos e 

os inquisidores nunca gostaram, nem gostam! Quanto mais o povo for ignorante, mais 

facilmente ele é manipulado. 

Por isso, encontramos muitas com esses nomes, como:  

Sociedade de Instrução Coruchense, abreviatura SIC;  

 
É a Hora da Música 


